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 O Bacuripari (Rheedia gardneriana) tem origem amazônica e pertence à família Clusiaceae (gutiferae). A
espécie é rica em açúcares reduzidos, sólidos totais e pectina. São poucos os estudos relacionados ao
processo germinativo desta espécie. O objetivo do trabalho foi avaliar o a germinação das sementes de
bacuripari, submetidas a duas condições de temperatura e avaliar a temperatura que proporciona maior
porcentagem de germinação para esta espécie. Assim, o experimento foi composto de dois tratamentos, que
foram as duas temperaturas (25º e 30 ºC), controladas em BOD e cada tratamento foram representados por
oito repetições de dez sementes. As sementes ficaram acondicionadas sob essas temperaturas por um
período de 28 dias, sendo que, a cada sete dias, foram realizadas as avaliações da germinação. A temperatura
mais adequada para a germinação do bacuripari é de 25 ºC, que proporcionou 30% de germinação total. É
possível que a porcentagem tenha ocorrido devido, provavelmente a espécie possuir algum tipo de
dormência, que não ficou evidenciada nesse experimento.
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